ADVENTO 2001

SENTINELAS DA MANHÃ

(cf. Is. 21,11-12)

1. REFLEXÃO 

«Sentinela, que vês na noite? Sentinela, que vês na noite? E a sentinela responde: «Chega a manhã e a noite também. Se quereis uma resposta, voltai a perguntar» (Is.21,11-12).

Que vês na noite? Na noite negra da injustiça, no sol poente e  avermelhado da violência e da guerra, na madrugada cinza da amoralidade, que vês?  Que sinal te pode ainda fazer esperar a luz nova do dia que está por vir?  É de noite, sabe-lo bem. E aquele que está de sentinela, subiu ao pico da montanha, a pôr-se de espreita, atento aos vestígios de Deus, que um dia veio,  hoje vem e virá sempre, sem alarido, como a manhã que silenciosamente sucede à noite e dá à luz o novo dia. Dia novo que, por fim, e inevitavelmente, se deitará, de novo, com a noite.  

De facto, responde o sentinela: «Chega a manhã e a noite também».  Em todo o tempo e lugar, há uma luz que brilha nas trevas.  Virá a manhã e isso é o Advento. Voltará a noite. E esse é o desafio. Que a luz vença as trevas, que o dia seja cada vez maior e a noite mais curta. Essa é a nossa esperança. E esse é o nosso compromisso. Projectar um pouco de luz na noite do mundo e na noite da alma. Ser sentinelas da manhã. 

Sentinela da manhã é aquele que detecta o primeiro sinal, o primeiro alvor da aurora, aquele que o pressente e o anuncia. É aquele que se enamora das cores da aurora e as canta, as pinta, as descreve. Sentinela da manhã é aquele que se deixa iluminar pelo Sol nascente e ele próprio se transforma em luz contagiosa. Nunca se deixa vencer pelo peso e pelo sono da noite.  Espera confiado e sempre pelo despertar seguro da manhã. 

O sentinela da manhã descobre, inclusive, a luz em e entre as sombras. Porque nem sempre a escuridade é negativa.  Chega, por exemplo, a dor e o fracasso... e parece que todas as luzes se apagam. Mas a dor e o fracasso ajudam-te a crescer, a amadurecer. O sofrimento purifica-te, despoja-te, torna-te pobre, humilde, liberta-te da auto-suficiência e cultiva a tua confiança unicamente em Deus. O sofrimento converte-se em semente que na Páscoa dará o seu fruto. É uma luz diferente e o sentinela sabe-o bem, por isso te diz: confia e espera.

O sentinela da manhã descobre sob os escombros da miséria, do terrorismo e da guerra, sementes de um mundo novo. Caem torres de Babel. E erguem-se pontes de diálogo entre nações. Somos atacados e ficamos desarmados.  Tornamo-nos então mais vigilantes, mais atentos aos sinais de miséria, que é ventre fecundo de monstruosidades desumanas. Embora seja noite, na dor e na desolação, espera e confia. Como mulher que sofre o parto, na expectativa de  dar à luz uma nova criatura.

Também o excesso de claridade é perigoso para ti. Nem o poderias suportar. Ver tudo ordenado, claro e distintamente, ter resposta para todas as coisas, é ver de mais, o mesmo é dizer, é estar cego. A obscuridade é também a outra face do mistério da vida. Aquele que julga saber tudo é um insensato. O que tem resposta para tudo é um superficial. O que julga dominar todo o conhecimento acerca de Deus é um puro ateu. A escuridade ou obscuridade ajuda a interrogares-te, a pensares e a rezares... a sofreres e a esperares.  Dolorosa obscuridade, mas redimida por Cristo na Cruz, que na noite do abandono, se encontrou com a Luz da Ressurreição.

Confia e espera. Aprende da figueira, dizia Jesus. Quando brota as folhas, anuncia a primavera da vida. Fixa-te num ponto positivo, numa centelha de luz, que é bastante para iluminar uma noite completa. Há uma criança que nasce, um jovem que cresce, um adulto que se entrega, um crente que reza, uma boa alma que serve. O bem anda silencioso e calado, por dentro e em segredo. É preciso estar atento para o descobrir.

O sentinela desafia-te: confia e espera. Espera, olhando para esse ponto de luz que brilha ali mesmo, dentro de ti. Encontrarás uma força secreta que te faz subir e ver que, para lá da noite, está a manhã e outra noite! Subirás e chegarás antes de todos, porque o teu coração subiu primeiro. 

O sentinela, que é a Igreja, ela própria habituada a vigiar pela noite, com pálpebras de chumbo, está aí para te amparar e fazer sentir que Deus não dorme e vela permanentemente por ti. Ele está sempre com os que O esperam.  E só os que O esperam, verdadeiramente o poderão ver e encontrar.

Confia e espera. «Vive feliz, eu to peço. Pensa que estás nas mãos de Deus, tanto mais fortemente agarrado, quando mais decaído e triste te encontrares. Vive em paz. Faz que brote, e conserva sempre no teu rosto, um doce sorriso, reflexo daquele com que continuamente o Senhor te olha e ama.  E, no fundo da tua alma, coloca, antes de mais nada, como fonte de energia e critério de verdade, tudo aquilo que te encha da paz de Deus. Lembra-te: tudo quanto de deprimir e inquietar é falso. Isso to asseguro, em nome das leis da vida e das Promessas de Deus. Por isso, quando te sentires pesado e triste, adora e confia» (T. Chardin). 

“Sigamos em frente, com esperança! Diante da Igreja abre-se um novo milénio como um vasto oceano onde aventurar-se com a ajuda de Cristo. O Filho de Deus, que encarnou há dois mil anos por amor do homem, continua também hoje em acção: devemos possuir um olhar perspicaz para a contemplar, e sobretudo um coração grande para nos tornarmos instrumentos dela. Porventura não foi para tomar renovado contacto com esta fonte viva da nossa esperança que celebrámos o ano jubilar”?

Neste caminho, acompanha-nos a Virgem Santíssima; a Ela. Aponto-a, uma vez mais, como aurora luminosa e guia segura do nosso caminho. «Mulher, eis aqui os teus filhos» — repito-Lhe, fazendo eco à própria voz de Jesus (cf. Jo 18,26), e dando voz, junto d'Ela, ao afecto filial de toda a Igreja” (N.M.I. 58).

Pe. Amaro Gonçalo
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Queridos amigos, vejo em vós as sentinelas da manhã

nesta alvorada do terceiro milénio!

(N.M.I. 9)
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2. PROGRAMA PASTORAL

	DOMINGOS
	1º


	I.C. (15h00)
	2º
	3º
	4º

	Ideia

J. Baptista
	Sentinela acordado
	Estrela da Manhã
	Sentinela 

desarmado
	Sentinela iluminado
	Sentinela preparado

	Símbolo
	Despertador
	Senhora 

do Óh
	Instrumentos de guerra e Instrumentos de cultivo
	Boas notícias (recolhas na Imprensa)
	Candeia 

(luz que vai à frente)

	Atitude


	Oração
	Esperança
	Partilha
	Visita
	Acolhi-

mento

	Responsável

em S.G. 

- Sábado
	1º e 2º
	3º e 4º
	----------------
	5º; 6º; 7º 
	8º, 9º e 10º

	Responsável

em S.V. 

- Sábado
	1º
	--------------
	----------------
	5º
	6º

(convívio da Catequese em S.V)

	Responsável

em S.V. 

- Domingo
	4º I 
	--------------
	4º II
	8º
	9º


ACTIVIDADES DE ADVENTO EM CATEQUESE:

1. PARTICIPAR NA RECOLHA PARA A PARTILHA;

2. ARRANJAR 50 CM2 DE MUSGO;

3. APLICAR-SE NAS ACTIVIDADES PROPOSTAS DE CADA SEMANA EM CATEQUESE E EM FAMÍLIA;

4. CELEBRAR A RECONCILIAÇÃO;

5. PARTICIPAR TODOS OS SÁBADOS DE ADVENTO NA EUCARISTIA.
· TEMPOS DE ORAÇÃO

- Vésperas II: Todos os Domingos, incluídas na Eucaristia das 19h00;

- Oração da Coroa de Advento, a fazer na Catequese, em família, a partir da folha Dominical.

· CELEBRAÇÃO DA RECONCILIAÇÃO

- Quarta, 19 de Dezembro, às 10h00, Catequese;

- Quarta, 19 de Dezembro, às 18h00: Povo de Deus, em geral.

· PARTILHA – SIDA EM MOÇAMBIQUE (15 de Dezembro):
Vamos ajudar 4 centros de assistência ao Domicílio aos Doentes Terminais da Sida. Vamos precisar de Leite, Feijão, farinha, arroz, óleo, medicamentos SOS SIDA ou de:

5000$00: para compra de Leite. Carne. Ovos e peixe;

10.000$00 para um porta-soro para um acamado;

25.000$00, para comprar feijão, farinha, arroz, açúcar e óleo;

50.000$00, para medicamentos (AZT e Antiretrovíricos) para o tratamento de 5 doentes Seropositivos.  

Cheque endossado à Associação Mãos Unidas Pe. Damião, Rua Gomes Freire, 211 A/B, Apartado 1150-178 LISBOA.  Ou Depósito na Conta Bancária 217312981 – Nova Rede BCP.

· DIA DE JEJUM: 14 de Dezembro (Proposta do Papa no «Angelus» de 18 de Novembro de 2001) – Celebração da Palavra – Oração pela Paz, às 18h30.


Perante o dramatismo da situação e a ameaça do terrorismo, o Papa sente a exigência de elevar o seu grito a Deus. E como a oração ganha força se acompanhada pelo jejum, o Papa, consciente de que também os muçulmanos vivem um período de jejum, dirigiu um convite aos católicos: “Neste tempo oportuno peço aos católicos que o próximo dia 14 de Dezembro seja vivido como dia de jejum, durante o qual se reze a Deus para que conceda ao mundo uma Paz estável, fundada na justiça, e faça com que se encontrem soluções adequadas para os muitos conflitos que afectam o mundo”. 
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Homilia no I Domingo de Advento A 2001

1. Estado de alerta máxima.  O Advento põe-nos de sentinela! Em vigília permanente. Em atenção redobrada. De olhos em bico, na espreita de qualquer movimento, de ouvidos afinados, na escuta do mais pequeno ruído. Preparados para tudo, e à espera de que Deus possa acontecer.  Possa vir e chegar, sem o aparato da comitiva,  sem o estrondo dos foguetes. Nunca se sabe onde, nem o dia, nem a hora.  Por isso, o desafio é o «de nos levantarmos do sono», de caminharmos em estado de alerta máxima, de nos «revestirmos das armas da Luz». 

 
 
2. Não estava, obviamente, a falar do 11 de Setembro. Mas curiosamente, também nos dias que precederam o ataque terrorista, na América e no mundo, como «nos dias de Noé», os homens «comiam e bebiam, casavam e davam em casamento», tudo «numa boa», mesmo com o perigo a entrar pela casa dentro; e, o que é pior -  como dizia Jesus - «não deram por nada». Na torre de vigia, o sentinela teria adormecido.  Quem sabe, até desistido de esperar, cansado da rotina, sem paciência já para a surpresa. O mundo, parecia, adormecido...  embalado no conforto da técnica, fiado na segurança dos homens. Sem se dar conta, a dormir com o inimigo, tendo a seu lado, um mundo outro de miséria, prestes, como barril de pólvora, a explodir a qualquer momento.  «Até que veio o ataque, que a todos levou»... Parece, pois, repetir-se, sobre estes tempos de medo e desconfiança,  a pergunta, diante de Jerusalém cercada: 

3. «Sentinela, que vês na noite? Sentinela, que vês na noite? E a sentinela responde: «Chega a manhã e a noite também. Se quereis uma resposta, voltai a perguntar» (Is.21,11-12).

Que vês na noite? Na noite negra da injustiça e do medo, no sol poente e  avermelhado da violência e da guerra, na madrugada cinza da amoralidade e da indiferença, que vês? Que sinal te pode ainda  fazer esperar a luz nova do dia que está para vir?  É de noite, sabe-lo bem! E aquele que está de sentinela, subiu ao pico da montanha,  a pôr-se de espreita, atento aos vestígios de Deus, que um dia veio,  que hoje vem e virá sempre, de certeza, mas sem alarido, como a manhã que silenciosamente sucede à noite e dá à luz o novo dia. Dia novo que, por fim, e inexoravelmente, se deitará, cansado, com a noite, que uma vez mais cairá  sobre a Cidade e o coração dos homens. De facto, responde o sentinela:  «Chega a manhã e a noite também».  Em todo o tempo e lugar, há uma luz que brilha nas trevas. Virá a manhã e isso é o Advento. Voltará a noite. E esse é o desafio. Que a luz vença as trevas, que o dia seja cada vez maior e a noite mais curta. Essa é a nossa esperança. E esse é o nosso compromisso. Projectar um pouco de luz, na noite do mundo e na noite da alma. Ser sentinelas da manhã. Como João Baptista:  «ele não era a Luz,  mas veio como testemunha, para dar testemunho da luz» (Jo.1,6-8).

4. O sentinela da manhã descobre, inclusive, a luz em e entre as sombras. Porque nem sempre a escuridade é negativa.  Chega, por exemplo, a dor e o fracasso... e parece que todas as luzes se apagam. Mas a dor e o fracasso ajudam-te a crescer, a amadurecer. O sofrimento purifica-te, despoja-te, torna-te pobre, humilde, liberta-te da auto-suficiência e cultiva a tua confiança unicamente em Deus.   Também o excesso de claridade seria muito perigoso para ti. Nem o poderias mesmo suportar. Ver tudo ordenado, claro e distintamente, ter resposta para todas as coisas, é ver de mais, o mesmo é dizer,  estar cego.  A obscuridade é a outra face do mistério da vida. 

Confia e espera. Fixa-te num ponto positivo, numa centelha de luz, que é bastante para iluminar uma noite completa. Há torres que são abatidas. Mas há pontes que se erguem. Há medos que dominam.  Mas há ajudas e atenções que predominam.  O bem anda silencioso e calado, por dentro e em segredo. É preciso estar muito atento para o descobrir. Deus entra na história e na vida em pés de lã!

5. Deus não dorme e vela permanentemente por ti. Ele está sempre com os que O esperam. E só os que O esperam, verdadeiramente o poderão ver e encontrar.  «A salvação está agora mais perto de nós. A noite vai adiantada e o dia está próximo». Mas será que quando Deus voltar  encontrará ainda alguém na torre de vigia?  Cabe-nos ser sentinelas da manhã. Acordados. E despertos para o Dia do Senhor! 
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